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NST1TUT0 DO SPÇ
a Barão do Rio Branco—1õf
- Fortaleza - Ceará - Brasil
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at*do!yoo3 ^0 capemos o Hkaòna», |xrs at*

Wmm Mm0* d^aw <ie coütinuar ae
^ssiiesda Af*0mbfòa Legislativa em h»m

da naz e-atte:íad^id«uv'a situação a<

Taes iliflp »âo com o fim- do agual aa

rem H m^âm; violentas que pediram.ao
GoveimoFeteal contra o povo Cearense.

É* âíi^pÉ do juiz COCADA aos

oíSciaes <la Goami^o Federa!, ,conf «te»

o petisftmenté do« seus d:gnoB comparas.

sen cúmplice, g . | .„SfiàJSk-
Povo cearense! Confiae, del^f^é

<l», isto <•, ox.nBervae-vos com as armas am

valo» && defender os .vossos; fen*«J «

Ao èllPal qnalqoer torça fe&g aj p
ra o Ceará externiinae os bandidos q*evo*
roubaram S Saf^M ? «í V» *¦» W
ÍÍ foram tSo cüaros e-a *s umocentes cr,-
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Viva D'Fovo Cweuser
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